
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO GRANDE 

XIII Reunião Ordinária 

04/07/2013 

Casa do Meio Ambiente – Barreiras - BA 

Aos quatro dias de julho do corrente ano, reuniram-se, no auditório da Casa do 1 

Meio Ambiente, às oito horas, os membros do Comitê de Bacia do Rio ‘Grande, 2 

para realização da XIII Reunião Ordinária do CBHGRANDE para discutir os 3 

seguintes assuntos: 1- Informes; 2- Aprovação das atas anteriores; 3- 4 

Palestra: Gestão de Aquíferos em áreas urbanas; 4- Apresentação do 5 

planejamento do 2º semestre; 5- Apresentação pelo Inema do aporte 6 

administrativo e financeiro ao comitê; 6- Apresentação pelo Inema do 7 

status de execução atual do Plano de Bacia; 7- Escolhas dos 8 

representantes para o Fórum Baiano de Comitê; 8- O que ocorrer. Iniciou-se 9 

a reunião às 8h30min, na 1ª chamada, não houve quórum. A 2ª chamada, meia 10 

hora depois, estavam presentes 14 membros do CBHGRANDE. Após a 11 

chamada, Oldair efetuou a leitura e discussão para aprovação da pauta. Esta foi 12 

aprovada, com inversão dos pontos da pauta apresentada a seguir:  13 

1- Palestra: Gestão de Aquíferos em áreas urbanas; 2- Apresentação pelo 14 

Inema do status de execução atual do Plano de Bacia; 3- Informes; 4- 15 

Apresentação pelo Inema do aporte administrativo e financeiro ao comitê; 16 

5- Apresentação do planejamento do Comitê para o 2º semestre 2013; 6- 17 

Aprovação das atas anteriores;7- Escolhas dos representantes para o 18 

Fórum Baiano de Comitê; 8- O que ocorrer. Iniciou-se a apresentação do 19 

ponto 1 da pauta, Palestra: Gestão de aquíferos em áreas urbanas, ministrada 20 

pelo professor José Cláudio Viega. Após a palestra abriu-se para 21 

esclarecimentos e dúvidas dos membros deste comitê. No ponto 2 status do 22 

Plano de Bacia, Maria do Carmo, do Inema, apresentou resultados do status 23 

atual do Plano de Bacia. Comentou sobre a baixa participação dos membros do 24 

comitê e das câmaras técnicas nas oficinas do Plano. Claudio comentou sobre o 25 

que ocorrera na Reunião de andamento entre as Câmaras Técnicas e o 26 

Consorcio realizado no dia 04 de junho no auditório do CREA, destacando que 27 

foram abordados quais os assuntos que comporiam o questionário, mas não foi 28 

apresentadas as perguntas do mesmo, além da falta de estrutura do escritório, 29 



sua localização e a divulgação para a sociedade. Balbina informou que sua 30 

presença na oficina de Formosa do Rio Preto não ocorreu por não ter sido 31 

informada/mobilizada. Mesmo sendo funcionária da Casa e gestora de unidade 32 

de conservação. E, mesmo estando na cidade, não participou por haver um 33 

evento concorrente da Estação Ecológica do Rio do Preto. José Cisino aponta 34 

que deve ter critérios claros nas análises dos dados/informações gerados pelas 35 

oficinas. Maria do Carmo comenta que sentiu falta da representação da Unidade 36 

Regional na reunião de Formosa, e disse, que esse fato consta em seu relatório 37 

de atividades. Martin também ressalta sobre ausência da participação dos 38 

geraizeiros, bem como sua contribuição nesta fase de diagnostico da oficina. 39 

Kleber, do Consórcio Oikos-Cobrape tirou dúvidas sobre a forma de mobilização 40 

e cadastro realizados e, acrescentou que assuntos referentes a alguns conflitos 41 

de água que foram apresentados no cadastro não apareceram nas oficinas. 42 

Acrescentou também que devido a infra-estrutura de transporte disponível na 43 

região não colaborou (pouco horários, linhas diretas entrei as cidades) para a 44 

participação da sociedade de cidades circunvizinhas na oficina da cidade 45 

indicada. Comentou sobre as próximas oficinas que serão realizadas nos dias 46 

17/07 na cidade de Cotegipe e 19/07 em Luis Eduardo Magalhães. Martin 47 

sugeriu que antes da realização da etapa de Consulta Pública, prevista para o 48 

final do mês de agosto, que os membros deveriam ter acesso a minuta de 49 

diagnóstico, para se interar do seu conteúdo antes da reunião. Foi informado a 50 

ele (Martin), que a Minuta do diagnóstico está disponível no link, vinculado à 51 

empresa. E que esse link será enviado a todos os membros, por email.  No 52 

ponto 3 Informes: Sderlon sugeriu que o comitê estivesse presente nas redes 53 

sociais para mobilização de público, pois há um esvaziamento nas reuniões 54 

deste órgão. Oldair argumenta que dentro do possível tem feito a divulgação das 55 

ações e reuniões do Comitê, apresentando, por exemplo, palestra sobre o 56 

Comitê de Bacia, sua estrutura e reuniões previstas para ano de 2013, na 57 

Semana de Meio Ambiente realizada pela Secretaria do Meio Ambiente de 58 

Barreiras, e conta também com a colaboração dos demais membros, 59 

principalmente aqueles que foram escolhidos na representação de seus 60 

segmentos para compartilhar as decisões bem como as ações e informações 61 



deste colegiado. Mas concorda que tem que ampliar e divulgar o comitê e suas 62 

ações. Martin falou do processo de renovação dos membros do Comitê de Bacia 63 

Hidrográfica do São Francisco - CBHSF, e informou que a Agência de 64 

Desenvolvimento disputará vaga com entidade da sociedade civil, e o Sr Cláudio 65 

Pereira ira disputar vaga como representante dos quilombolas. Fernanda, 66 

membro representante do poder público, informou também que os municípios de 67 

Luís Eduardo Magalhães e São Desidério estarão participando nesse processo 68 

eleitoral. Oldair informou sobre a convocatória da reunião com comitês afluentes 69 

do CBHSF no dia 17/07, em Belo Horizonte. José Cisino comenta participação 70 

da AIBA no processo eleitoral do CBHSF, com reunião em Juazeiro. Comenta 71 

sobre o Projeto Recarga do Aquífero Urucuia, da AIBA, e pede para ser incluso 72 

no Plano de Bacia. Sderlon comentou brevemente sobre a preservação da Área 73 

de Preservação Permanente do Rio de Pedra, que fica no perímetro urbano de 74 

Luís Eduardo. Maria do Carmo falou sobre a apresentação do Plano Nacional 75 

Hidroviário, do Ministério dos Transportes, que engloba o Rio Grande e 76 

Corrente, com levantamento físico, ambiental, social, econômico. Sobre o Fórum 77 

Baiano de Comitês, professor Oldair informou que o governo do estado estava 78 

recomendando a AGB Peixe Vivo como agência delegatária para os comitês 79 

baianos. José Cisino de antemão manifesta a repulsa dessa recomendação de 80 

agência AGB Peixe Vivo ser a agência delegatária do Comitê do Grande, sendo 81 

a sede em Belo Horizonte. A Agência Nacional de Águas enviou oficio ao comitê 82 

sobre programa de despoluição de bacias hidrográficas – PRODIS, com editais 83 

para submissão de projetos até o dia 30/07.  No ponto 4, sobre o aporte 84 

administrativo e financeiro do INEMA ao Comitê, Jamile, do Inema, leu a 85 

resposta oficial do Inema. Nessa leitura, informa que o comitê não possui 86 

autonomia financeira - não gerencia recursos, somente terá autonomia após o 87 

estabelecimento de entidade delegatária ou agência de bacia, para em seguida, 88 

haver a cobrança pelo uso de água e obtenção de recursos. No ponto 5 - 89 

apresentação do planejamento do comitê para o 2º semestre 2013, a secretária 90 

do comitê Gisele, apresentou o planejamento da diretoria, identificando as metas 91 

estabelecidas e já cumpridas. Após a apresentação abriu-se para discussão e, 92 

Fernanda sugeriu que às reuniões do comitê devem ser divulgadas em jornais 93 



locais, impressos e televisivos. Sderlon concorda com Fernanda, ressaltando 94 

que é um direito constitucional da sociedade civil em acompanhar as ações 95 

governamentais nas esferas municipais, estaduais e federais, divulgando em 96 

vários meios de comunicação. Rose sugeriu que releases sejam elaborados e 97 

veiculados nos programas de rádios, Elo Natural e A voz do Rio Grande. Sderlon 98 

ressalta a formação de grupos fechados de amigos e amigas, afirma que nunca 99 

fora chamado. Rose contra argumenta dizendo que por várias vezes houve 100 

convite para os membros, da gestão anterior, participasse dos programas, e, 101 

esses não aceitavam o convite, ou até aceitavam, mas não apareciam.  No 102 

ponto 6 - Aprovação das atas anteriores. Oldair fez a leitura, da ATA da XII 103 

Reunião Ordinária do dia 11/04/2013, após a leitura, Maria do Carmo solicitou 104 

ajustes pontuais à sua expressão que constava na Ata, segunda ela, “não falara 105 

sobre a caracterização do comitê e sim, apresentou as etapas e status do plano 106 

de trabalho”. Fernanda sugeriu que anexas às convocações fossem enviadas as 107 

atas para aprovações. Isso resultaria em economia de tempo e mais 108 

objetividade. Após ajustes a Ata do dia 11/04/2013 foi aprovada por 109 

unanimidade. Por sugestão de Oldair, a Ata da XIII Reunião Extraordinária de 110 

09/05/2013 será enviada por email aos membros e aprovada na próxima 111 

reunião, que acatada pelos presentes. No ponto 7 – Escolha dos representantes 112 

junto ao fórum Baiano de Comites, foi esclarecido que são 3 membros do Comitê 113 

para a representação no fórum sendo seu presidente o titular com voto e  na 114 

ausência a titularidade do voto seria passada a um dos dois membros 115 

escolhidos. Foi colocado também que o INEMA irá custear as despesas de 116 

transporte e diárias para as reuniões do Forum apenas a sociedade civil, neste 117 

contexto foram apertas as inscrições aos membros presentes e o Sr. Sderlon  de 118 

Lima Lopes, representante da sociedade civil, e a Sra Rosileide Batista de 119 

Oliveira também da sociedade cívil foram indicados, juntamente com o 120 

presidente do Comitê para a representação junto as reuniões do Forum Baiano 121 

de Comitês. No ponto 8 – o que ocorrer, não foram discutidas nenhuma questão 122 

pelo esvaziamento da plenária e pelo avançar do horário. Nada a mais havendo 123 

a tratar, a reunião foi encerrada às doze horas e trinta minutos, e, eu, Gisele 124 



Louzada, lavrei a apresente ata que depois de lida e aprovada será assinada 125 

pela diretoria. 126 

 127 


